
 

ANNO XIII

E AO

Escuniios E FRAUDES

Dá-nos vontade de rir, com um

riso despresivel, a attitude de va-

rios papeis da capital. Desde que

a commissão do municipio falou

em querelas, deu-lhes uma tal

diarrhéa de medo que cheiram

mal d'um extremo ao outro do

paiz. Uns faZem-nos referencias,

mas sem nos citar o nmne. Isto,

só por si, julgam elles. podia equi-

valer a uma querela! E o amor da

moralidade, n'estes pandegos, não

vae tão longe. Só estão para amar

amores faceis e baratos. Não es-

tão para padecer. Outros, que

transcreveram o nosso primeiro

artigo, apressaram-se a dar expli-

cações e satisfações logo que se

sentiram ameaçados de ser que-

relados. A que se desce n'esta

terra! Qiiem selprésa toma a res-

ponsabilidade as suas impru-

dencias, se imprudencias ulga

deante d'uma ameaça. Não viram

o alcance dos nossos artigos?

Quando foram sérios, quando nos

encheram de elogios a nós, ou

quando, depois _das querelas an-

nunciadas, foram pedir desculpa

aos membros da commissão mu-

nicipal? Quando deixaram de o

ser?

Mas, diz um, a transcripção do

.Povo de Aveiro foi feita sem nós

o sabermos e nós seguimos por

systema não transcrever coisa al-

guma que represente aggravos

pessoaes. Esta agora ou é de fi-

dalgo ou é de cabo de esquadra.

Pois quando se diz do sr. João

Franco, por exemplo, que s. ex.“

commetteu uma “legalidade ou

um abuso, não se aggrava 0 sr.

ministro do reino?_Pois é possi-

vel combater todos os crimes,

que dia a dia se commettem na

politica portugueza. sem aggravar

os seus auctores? Para que diabo

anda então o patriota a enganar

o mundo dizendo que tem has-

teado o ,pendão da moralidade

publica? Ou quereria elle dizer,

falando de aggravos pessoaes, que

o nosso fim era bater no Gomes

da Silva, com qUem embirràmos

solemuemente? Pois está claro,

illustre fidalgo ou illustre cabo

de esquadra. Mas como o Gomes

da Silva aqui comprometteu altos

interesses publicns, se o patrinta

é amigo da moralidade e da lion

ra do paiz, como aflirma, deixas-

se em paz as palavras com que

nos referimos ao homem e olhas-

se para os factos demonstrativos

da tremenda immoralidade, que

lavra na camara municipal de Lis-

boa. Calar-se e ir apresentar, de-

pois das querelas annun_ciadas,

desculpas aos membros da com-

missão municipal, é medo, meu

caro, é medo de lhe irem á bolsa

e mais nada. 0 que nós não lhe

levamos a mal, saiba. Estamos

em tempo de crise e ninguem sa-

be se terá com que compraro

almoço de ámanhã. Mas então,

repetimos, ari-ie lá esse pendào 
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de moralidade publica e metta-se

em copas. Abaixo o estandartel

A nossa questão é esta.

De resto nós rimo-nos do caso,

e se não fóra a necessidade, que

temos, de ir compondo a sum-

mula da moralidade publica em

Portugal, nem a elle nos referia-

mos. Não precisamos para nada

de cornetas udeante de nós e as-

sim pouco nos importam referen-

cias ou não referencias ás nossas

palavras. Leràmos tão longe essa

indif'fcrença e o nosso despréso

que nem nos damos ao trabalho

de citar o nome dos periodicos

que, na opinião de toda a gente,

precederam com manifesta incor-

recção.

Afinal, o ratão do Gomes da

Silva conhece-os bem. Se nos co-

nhecesse a nós tão bem como a

altas, tin-ha-lhe-dado o piano um

diremos'que o plano fosse mau.

Mas temos aqui a historia do ca-

roço de azeitona que fez descar-

rilar a locomotiva. Nós levâmos

a nossa modestia e humildade

até nos considerarmos o caroço,

o caroço pequenino e duro, que

fez ir a terra a machina erguida

pelo Gomes da Silva. E anda n'es-

ta desgraça o illustre director da

Fazenda Municipal. Quando esca-

pa do caroço da tia Leonarda,

não eSCapa do Caroço do Povo de

Aveiro. Com a difference de que

nos somos um caroço real, um

caroço sem veneno, que, ao con-

trario do da tia Leonardo. não es-

correga, atravessa-se e fura nas

guellns. 0 du tia Leonardo escor-

rega bciu e é doce,_mas faz (oce-

gas na cabeça porque é falsifica-

do. Mas Vejam como são os ho-

mensl 0 Gomes da Silva prefere

aquelle caroço de artifício ao nos-

so carocinho tão puro e reall

Seja pelo amor de Deus.

 

Lia-se sabbado nas Novidades:

“A commissão municipal man-

dou suspender o vencimento aos

empregados que, com caracter tem-

porario, estavam desempenhando

diversos serviços de expediente nas

repartições.n

O Seculo, de domingo, confir-

mava esta noticia. Mns o que nem

as Novidades, nem o Seculo disse-

ram, foi que a camara tomou

aquella deliberação em virtude

de ordens terminantes do gover-

no. O que nem as Novidades nem

o Seculo disseram foi que tanto a

ordem do governo, como a deli-

beração da commissão, resulta-

ram dos nossos artigos.

E manda-nos a camara quere-

larl Pois é essa exactamente uma

das nossas accusações, é essa da

camzu'a estar pagando, sem au-

ctorisação e contra todas as leis,

a empregados mettidos nas repar-

tições a esmo, e a commissão

municipal vem comprovar plena-

 

PUBLICA-SE As

Quinta-feira 27 de Setembro de

    

mente a nossa aconsacão depois

de ter resolvido matter-nos na

cadeia por a termos feito? Hão de

concordar que é'mimbolante!

As querelas, as ouerelas! Pare-

Cie-nos bem que hriWe sahir mui-

to mais curas ao Gomes da Silva

o á commissão municipal do que

ao Povo de Aveiro. Lembram-se

de que temos andado a falar por

alto, sabendo nós tudo a. fundo, e

de que os maiores e mais formi-

daveis escaudalos estão ainda de

reserva. As querelas hão de dar

que fazer e que... falar!

Mas vamos ao caso da suspen-

são dos vencimentos. Se a com-

missão municipal tivesse brios,.

preferia deinittir-se a cumprir es-

sa ordem do governo. Admittiu

homens ao serviço, deu a esses

homens direitos, acaleutou-lhes

as esperanças, fez com que al-

guns perdessem carreiras que já

tinham. encetados quando /bram

mettídos na camara. e agora man-

da-os roer n'um osso a uma ordem

do governo! -

Cahissem em cima da illegal¡-

dade. Fossem ao menos briosos

ao morrer. Não engnlissem mais

esse pontapé do ministerio do

reino.

Mas sabem porque a commis-

são municipal ficou e ficará?

Porque tem medo de ser

substituída. Porque rcceia

que, apenas-massacre *gente

gerir os negocios munici-

paes, surjam as reclamações,

appareçam as queixas, vin-

gue a satisfação de Justica a

quantos teem sido ludjbrla-

dos c Ilrframlmlos e assim o

cscandalo attinja as mais es-

caudalosas proporções da

publicidade.

E eis porque a commissão mu-

nicipal resolveu querelar-nos! E

eis porque ella fical E cis porque

ella ficará, até que os eleitores

de Lisboa se resolvam a expul-

sal-al

 

Varios diarios, incluindo os re-

publicanos, noticiani que o sl'.

ministro do reino mandou official'

à camara para que suspendesse a

deliberação municipal que no-

meou ajudante do fiel dos servi-

ços de limpezae rega o sr. Al-

meida Lopes, com o fundamento

de que tendo-se aberto Concurso

entre os empregados municipaes

para o preenchimento d'aqnelle

logar, não podia o nomeado ser

admittido ao concurso por não

ser empregado municipal.

0 que os jornnes republicanos

não disseram foi que o auctor

d'essa procsa foi o inclito Gomes

da Silva. U sr. Almeida Lopes es-

tá para casar com uma proxima

parenla do Gomes da Silva. Sem

ser empregado da camara foi met-

tido no concm'so, upprovado e

classificado em primeiro logar.

D'alii a nomeação, que era o pre-

sente de noivado!

Mais aqui é caso de se pergun-

tar: como julgar o procedimento

do ministerio do reino, que, es-

tando constantemente a aunullar

as illegalidades da camara. limita

a isso o seu procedimento? Pois

não bastava isso para que o sr.

ministro do reino mandasse :ive-

rignar do que se passa na cama-

ra municipal de Lisboa? Pois o

sr. ministro do reino não ve cla-

ramente que se hão de commet-

ter muitos mais e muitos maio-

res abusos do que aquelles que

chegam ao seu conhecimento?
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E' engaçadissiniol 0 sr. minis-

tro do reino sabe de conta pro-

pria de varios abusos da camara.

Está procedendo em virtude de

outros que nós lhe revelàmos.

Mas fica-se por ahi, sem mandar

proceder a uma syni'licuucia ou

seguir qualquer outro meio que

desse satisfação a moralidade e z'i

justiça ofTeudidas. _ a

Uma pouca vergonha. Em se

dizendo isto tem-se dicto tudo

dos governantes e politicos da

terra.

Promettemos falar do serviço

de bei'ieficencia municipal. Vamos

hoje dizer alguma coisa a esse

respeito e, por vir a talhe de foi-

ce, referir-uos-hemos, muito por

alto, a uma questão aff-acta ao

ministerio do reino e quu se pren-

de com a organisação d'uquelle

servmo.

Apesar da beueHCencia consti-

tuir actualmente um pelouro ou

serviço municipal. independente,

corista apenas a sua repartição

central (cujo pessoal foi classifi-

cado pelo sr. conde de Restello)

de duas secções, conteudo cada

uma um '1.° official e um ama-

nuense. '

Não tem director geral nem 2.“”

officiaes.

Na organisação d'este quadro

muito infiuiu o sr. Gomes da Sil-

va, para fazer d'esta repartição,

como fez, uma dependencia do

seu servico. Como e sabido, os

seus manejos obedecem semer

ao principio de alargar a área da

sua acção, estendendo a sua iu-

f'lucncia a todos os ramos do ser-

viço municipal, para Sí-'l'l'll' os

seus interesses de politica utilita-

ria-do proprio engrandecimento

_que foi, é e será sempre o seu

exolnsivo fim.

Prosigâmos, porém, na nossa

dBIl'IOilSll'tlÇãO,

Collocaram nos lugares de '1.0"

officiaes dois empregados do ex-

tincto congresso de heiielicencia,

que não tinham nem a cathego-

ria nem os Vencimentos equiva-

lentes aos lugares que lhes foram

dados #esta famosa obra do sr.

de Rcstnllo, e deixaram addido

um 'l.° official, que tem desempe-

nhado, com comprovada aptidão,

importantes serviçosetn uma das

direcções gerans da camara. D¡-

zem que este empregado está ad-

dido, mas nada, absolutamente

nada, auctorisu essa classifica-

Ção, que é illegal e absurda.

Não nos propomos advogar a

cansa d'este empregado não isn-

rainos de interesses particulares

e se a elle alludimos é para mais

uma vez durnonstrarmos a pro-

funda immoralidade que lavra em

todos os actos dies-,ta despresti-

giadn administração. a desfacatez

com que se_ rmstei'gum U'i audi.;

sagrados direitos, a levinudade

como são resolvidos assumptos

importantes e a incnria com que

são geridos os dinheiros munici-

paes, applicaudo-os sem criterio

nem ordem e na satisfação de ca-

prichos, [ricas nleitoraes c arran-

jos nada edificantes.

Estará, por'acaso, de todo re-

vogadas chamada reforma do sr.

Palha e que foi approvnda, afinal,

em sessão de *12 de fevereiro de

'[890 e pelo goVerno sanccio-

nada?

Todos sabem que é n'este di-

ploma que está encarrado tu-.ln

quanto lia regulamentmlo sobre

promoções e admissões de pes-

neutes, ajuste especial.-Os srs. assignantss teem o desconto de

50 p. em todas as publicações. ' '

”7...._w

soal dos dilierentes qum'lros da

camara municipal de Lisboa.

N'essa reforma dispõe-se que a

promoção seja feita por antigui-

dade para os lounrcs superiores,

c'por :mtiguidarle'e concuiso ate

o logar de “2.9 official, entre os

empregados (lo mesmo serviço.

Qual Será o processo da pro-

moção n'esta'uova repartição da

Caruaru?

Serão os amanuenses, com réis

360,-5000 de ordenado, elevados a

1." officiaes, que teem o venci-

mento di- 9006000 réis?

E os 2.“ officiaes dos outros

quadros ficarão sem promoção?

Que vencimentos e cathegorias

tinham os dois empregados ele-

vados a tão altas funcções?

Indagon isto o sr. ministro do

reiiio'?\/'ejaquanto veuciamequau-

to vencem agora.

Não seria da mais alta morali-

dade collocar em '1.0 official che-

fe da repartição esse 1.° official,

já que teimam absurdamente em

chamar-lhe addido? Porqneuão

crearnin dois Iogares de 2.0' offi-

ciaes chefes de secção para com

alles contemplarem os dois em-

pregados que guindaram a 1." of

ficiues?

D'esta forma ficava a promoção

garantida aos amanueuses e have-

ria' o pessoal necessario para o

serviço sem necessidade de eu-

cher aquella secretaria de empre-

gados teniporarios e fora do qua-

dro. Mas para que se crenu uma

repartição sómente ("mn l.“ offi-

rin'es e amanuenses? Grandezas

do sr. de Restello, niagnanimida-

dos do sr. (iomes da Silvnlll. ..

Éxplanaremos esta questão em

outro numero e aproveitaremos

o enSi-jo para verbe'rar a politica

mesquinlm que se faz na conces-

são de subsídios, adoptando-se,

para explorar miseraveis depen-

dencias, um processo anarchico

que, apesar da boa vontade e

muito ZPlo-faÇa-.se-lhe justiça --

do pessoal da secretaria, não tem

deixado de produzir fraudes e

abusos.

 

Ao tratnrmos de beneficen'cia

occorren-nos fazer uma pergunta

ao sr. Gomes da Silva.

Como justifica este alto func-

cionario-o fac lotum municipal

_u irregularidade com que são

pagas á Santa (lusa da Misericor-

dia de Lisbon as mensalidades a

que, por Lei, é obrigada a cama-

ra municipal para despezas com

expostos?

Dizem-uns one este pagamento

(cerca de 30053000 réis mensaes)

está 6 mezes atrasado e que a

ajuda de custo para a alimenta-

ção dos animaes do Jardim Zoolo-

gico --qne foi elevada a 5005000

réis meusaes sob o consulado Go-

mes da Silva-já lc hn muito cs-

iu paga nte ao. lim do corrente

nuno!!!

A Misericordia queixa-se do

atraso e se não fosse o muito ze-

lo dos empregados d'aquella San-

ta (Zasa tam-z esse atrazo clie-

gasse a Ser de mais de um anno.

Outro acto de heneficencia de-

liberado pela camara e apregoado

pela voz de O Diu:-obu|n para

es cosinhas economicas. IC', co-

mo se ve. uma esmola,-inas é

um encargo obrigatorio porque a

respectiva verba foi approrada em

sessão plenaria; pois apesar d'isso,

e da sua relativa insignificnur-ia,

o republicano e raritutivo sr. Go-

mes da Silva tem deixado em

   



AS VlNDllllAS

Dizem da Figueira:

l Estão quasi terminadas as vín-

dimas nas terras altas do nosso

concelho. No campo começam na

'_ ' - -- ' o 'reverse Avciíó

  

, .

"0111308 ”0708

Recebemos de Lisboa a visita

de dois novos jornaes: Folha da

Notícias, que não se filin em pai'-

tido algum; e Portugal Velho, le-

gitímista.

Um períodicc da. capital, justa.-

mente indignado por tão estranho

procedimento, publicou um artigo,

muito energico, censurando o pro-

cedimento dos officiues.

A exaltação que, no exercito,

:"'nu'le ati-.izo o pagamento das

"wi'iui'ln'ns i'llt'lísaliflwlt's.

Mm: os interessantes lwõesinhos

do Jurdlm Zoologia” estão farle

.e a sua alimentacao paga até fil

de dezembro do 189%. Qual será

No nosso ultimo artigo sahiu

errado om periodo. Onde so diz

_empregados em servico na se

crolnria e qria são do serviço Hx-

terno-dería dizer-se: emprega-

dos alternos addidos e em servi-

 

  

   

   

                           

  

  

 

   

  

 

  

  

   

 

  

     

   

   

       

  

a influencia política que se ínte- ço de secretaria etc produziu o artigo do “Acropolís WWW““ Sem-'ima e O“ lavradores .
._ . ~ .. . aftunasa .

"ess“ PP"“s b“'"“"°°“? --›-›----7mm w _assim se chelimo iornal--foi toi; m'dam mustang-ç 90m acommt'). Que o' O h fe'le

Sabol-o-hemos e falaremos de- !Escrivão de fazenda grande que todas ns classes milita- il”e e mm“) super“” á dos (1915 ' CURIOSIDADES

ultimos annos.

_De Aguada:

Vão muito adeantadas as vin-

dimas em o nosso concelho, e por

toda esta semana devem estar

concluídas.

Tem havido Inuita procura no

vinho novo, que se ha vendido

pos lugares ao preço de 'M200 a

1:35“” réis.

-De Marco de (Zaíiavech:

Vão princípíar :is Vindimas por

estes sítios. esperando-se uma co-

lheita superior á do anno passas

do, tanto om quantidade como

em qualidade. -

-Du Canlanhede:

Começaram já as Vindimas, cal-

culando-se haver este anno mais

vinho do que o anno passado. e

achando-se os lavradores satisfei-

tos com a chuva.

0 preço do vinho regula a réis

”lo-500 por almnde.

-De Fafe:

Tem-se desenvolvido prodígio-

samente nos ultimos días a mn-

turacào das uvas, que apresen-

tam um aspccto de feí'til colheita.

As Vindimas devem por isso prin-

cipiar nos ultimos días d'este mez.

___...__

Para o Brazil

Retira na proxima semana para

a província de S. Paulo o nosso

amigo e conterranoo sr. Bento Au-

gusto de Carvalho.

. Desejamos-lhe feliz viagem.

___.._

pois. res,cousiderando-se offendidas, con-

coberam, desde logo, o projecto de

responder àquells. cenouras; e, pa-

ra a pôrem em pratica. organisn-

ram uma verdadeira columno. de

ataque composta de tres destaca-

mentos, á. frente duqual se collo-

caram varios officines. .

A redacção do “Acropolis” foi

saqueada por completo. Os milita-

res apoderaram-se de tudo; despe-

daçaram as cadeiras, mesas, estan-

tes, livros de escriptnraçâo, etc.,

apoderaram-se dos valores, e, como

se isto não fosse bastante, penetra.-

ram no Munic do director (lo

jornal, destruindo, alli tam-hsm, tu-

do quanto encontraram á, mito.

Todavia. as auctoridades milita-

res ficaram impassiveis. O governo

hellenico vao proceder contra. Os

ofñcines, mas receio-se que. não dô

resultado 'a sua energia, porque,

entre os officincs do exercito grego

existe uma tal solidariedade, que

elles, em vez do se corrigir, estão

dispostos s maltrstar todos os que

desapprovnrem os seus actos.

Por isso reina grande inquieta.

ção em toda a Grecia. Em varias

povoações teem-se celebrado já. im-

portantes “meetings,, de protesto.

Os officiaes, porém, por seu tur-

no, recuam-se diariamente «para

accordnr na linha. de conducta que

devem seguir em vista. do occorri-

do e das medidas que o governo

se propõe adoptar», o que faz te-

mer que se dê um pronunciamento

Acha-se em Aveiro o novo es-

crivão de fazenda dicste concelho.

s.a tomou já posse do Seu lo-

gar. .

_w_-

llapinaaue andaz

Foi preso na segunda-feira, nn

estação dp Espinho. por dois po-

licias do Aveiro_ «kstruwdos n'n-

quella praia. um rapiuauto que,

pelo arrojo do serviço. mostra ter

escola na arte de furtar.

Em Gaya embarcam, com dos-

tino a Estarreja_ o negociante de

«solenes sr. Manuel Maria Tavares.

Ao lado Scntàraose um individuo

hem lrajado, que ninguem diria

ser um I'Plinado I'nolandril'n.

Com esse furo especial que tcoín

os gatunos_ que. a policia designa

pela denominação de gatnnos «de

golpe». este vira na algíbeira do

sr. Tavares uma carteira bem re-

cheada. que logo se preparou pa-

ra roubar. Infelizmente a opera-

ção uão correu completamente á

medida dos svus desejos, alar-

mando orouhado exactamente na

occasião em que esse Cohicado

objecto ía mudar da algibeíra do

seu possuidor para a do gatuno.

A carteira, escapando da mão do

malandrím, cahiu ao chão, ros-

valando pur um enorme golpe que

elle, com uma navalha afiadíssí-

ma, tinha aberto no casaco do sr.

Tavares. Por fatalidade para o ga-

tuno, o comboio parava Nesse

momento. e 0 roubado não só uo-

A maior aldeia da Europa é a

da Czaha, a 15 lagoas de Pesth,

na Hungría. Tem 2:000 fogos e

202000 habitantes da religião pro-

testante. 4

. :t:

O campanarío da cathedral de

Strasbourg, na inglaterra. é o mins

alto e maior d'cstc paiz. Tem' tau-

tus portas quantos meses tem o

anno, jaiwllas quantos dias e pi-

lares quantas horas.

xt#

O mar Vermelho deve o seu

nome e cór arm-molhada a uma

quantidade prodigiosa de muitas

e balsas de nm sai-caco averme-

lhado cuja côr rcllectc na 'super-

ficie das aguas.

lt

O, Vaticano foi construido no

terreno onde esteve o palacio de

Nero. Tem 20 pateos com seus

porticos, tres grandes escadas,

duzentas mais pequenas e 1:200

salas e quartos.

E, já'que. acoidrntalmente, nos

referimos á caridade do sr. Go-

mes da Silva, narraremos um pe-

queno esran'lalo unicamente para

o fim do comprovarmos como rs-

te empregado explora em favor

da sua popularidade o serviço qua

lhe está condado. l

Querendo o nobre deputado por

*Lisboa radicar a sua popularidade,

dando occasíão a que centenas

de pessoas lhe devessom um fa-

vor e que de visa aprm-íasscm a

, galhardia alfa-vel c o attralwnte be-

nevolencia do seu franco caracter,

decretou a fome para todos os em-

plrgados que não estivessmn dis-

postos a ir á sua .presenca implo-

rar a graca de auutorísar que lhes

fossom pagos os magros vencimen-

tos. Posto que houvcsse na the-

sourar'iu 0 dinheiro sut'ticiente

para satisfazor todos os ordena-

dos 'nos dias em que é costume

serem pagos, houve um certo mez

em que não foram enviadas 'ao

thcsoureiro as folhas dos ordena-

dos dos empregados para se pa-

garem, como Sempre se tinha feito.

Sómente recebia dinheiro o em-

pregado que ia á presença do po-

deroso director gere-J da fazenda,

embora pertencesse a outra qual-

quer repartição, solicitar, com o

devido 'respeito e a humildade de

quem pode, um bem-,tico e valio-

so favorz-a ordem do lhe paga-
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Ha em Nova-York um club em

one tudo se faz com o auxílio da 4

electricidade, desde as funccões

de porteiro até ao ofiicio de en-

graxador. Uma grande bateria ali-

menta todos os serviços, não ha-

vendo utensílio ou apparelhoone

não tenha alli o seu logar. O club

electricista rommunícn com 'as

povOz-ícões proximas por uma re-

de telephonica.

_+_-_

 

  

 

rem. por meio de recibo. Aquel-

les que se podiam valer de algu-

ma recommendacão vinham mu-

nidos do competente empenho-

trumphos politicos monarchicos

que eram os melhores-interce-

dendo para que ao protegido fos-

se levantado o cerco da fome!!!

Muitos empregados receberam

o vencimento passado um mez

depois de vencido, porque se

não quizeram submetter a uma

parada burlcsca-em que passava

revista um director de Oil'eubach

. -que fazia alarde do seu poder

.doente de uma ccntena de famin-

   

   

   

  

tou a quéda da carteira como 0

golpe que 0 gatuno lhe lizera no

casaco.

policia acudiu, prendendo 0

tono,que declarou chamar-se Luiz

Vianna, ser lilho de Antonio Vian-

na e Maria José, ter 52a annos e

ser natural de Coimbra.

delas da Feira.

    

 

   

  

  

Foi então que gritou e que a

ga'

A carteira continha 42554000.

U gatuno deu entrada nas ca-

_+-

NA GRÉCIA.

Um facto verdadeiramente es-

' estão paruiy'aa'dos em qussi toda

Colheita Ile trigo

Assevera uma folha do Alem-

tejo que foi verdadeiramente ex-

traordinaria de abundancia a co-

lheita do trigo n'aquella provin-

cia, chegando as pessoas mais

antigas a declarar que, durante a

sua vida, não dão noticia de ou-

tro anno- que Beja comparavel ao

presente.

Fala-se em produccões na ver-

dade surprehendentes, chegando

para alguns campos a ser de 50

a 60 a média das sementes reco-

lhidas.

______.._.__

do exercito, o que daria lagar, por

certo, s acontecimentos de summa

gravion c transcendencis.

Nova Blhllotheca Economica

Está publicado o 1.° volume da

«Nova Bibliotheca Economicas,

com séde em Lisboa na travessa

da Queimada n.“ 35.

[intitula-se A Estalagem Maldi-

ta, formosissimo romance dc Luiz

Noir. _

O preco do Volume; 399mb-

nas. é apenas de 100 réis!

Um ovo por um real!

  

   

     

  

  

        

   

  

llllserla

'Uma folha do Faro refere que.

por falta de peixe proprio, que

infelizmente se accentúa de novo,

a província os trabalhos das t'a-

bricas de pescarias.

Predomíns, portanto, outra vez

a míseria em grande parte da po-

pulação do Algarve.

----.---_

lncendlo

BIOYCLETA -

Vendo-se uma, com pouco uso,

de bor 'achas ôcos, por 506000

réis.

 

Vianna do Castello, 16 de maio de 1889.

111.1““ srs. Scott e Bowne.

Tenho empregado a Emulsão doScott,

como tonico analoptico e rocoustituin-

tcx em dil't'ercntes manifestações apyre-

ticas de cscrophulose, lymphatisuio, tu-

berculose e mesmo em casos de simples

ohlorose. O preparado é ordinariamente

bem tolerado pelos orgão: digostívos.

Posso aflirmar que os respectivos citei-

tos tonicos são innegaveis.

Dr. Luiz Augusto d'Oliveira,

Medico o Cirurgião pela Escola de Me-

dicina do Porto, Cirurgião-Mor do Re-

gimento 21.

_Ó_-

   

  

  

   

  

Perto das 2 horas e meia da

noite, de hontem, as torres dé-

ram signal 'de incondio, que se

havia manifestado na chaminé de

um dos fornos da Fabrica de Lou-

ça do Fonte Nova.

Os soccorros foram promptos,

o que obstou a que o fogo tomas-

se grande incremento. Apezard'ís-

so, os estragos devem ter sido

bastantes, mas originados na des-

ordem com que de ordinarío se

procede na extincçàc de incen-

dios.

candeloso o que patenteia o estado

deploravel em que se encontra a

disciplina. militar na Grecia, acaba

de causar all¡ grande sensação.

A' porta d'um café em Athenas

encontravam-se dois rapazes, quan-

do passavam alguns ofñciaes, nos

quaes elles fixaram muito os seus

olhares. Os militares não gostaram

d'aquolla insistencia, (le que esta-

vam sendo alvo, e cahiram sobre

os referidos rapazes com terrível

violencia, ferindo-os cruelmente a.

golpes de sabre.

tos, fazendo-lhes sen-tir a depen-

dencia em que se encontravam

na sua presença, vístoque só por

ordem d'ello c com a sua assigne-

tura se pagava uquíllo a que ti-

nham direito.

Felizmente produziu mau efici-

to, e o acto de centralisncão o de

manifestação de poder (Vejam o

republicano!) não tornou a repe-

tir«se, .

Bizarro procedch

  

    

  

  

  

   

  

  

  

 

   

  

   

   

  

Trata-se com José Telles, na

rua da Costeira-Aveiro.

PARA A BARRA

Na segunda-feira proxima have-

rá carreiras do carros para a Bal'-

ra, desde as 7 até às '10 horas da

manhã, sendo o regresso da Bar-

ra das 3 horas da tarde em dean-

te. Us carros sahirão da rua da

Alfandeca, da alquilaría de Fer-

nando Ilomem Christo.

   

   

   

  
  

   

  

     

  

     

  

 

   

   

   

    

   

    

   

  

   

         

Estrella vaginal-Lina? ú lalnpada celeftih entreter 08 meus dias, afñatlço-lhio. coração sensível, que se commove paB (Não se¡ Fe elle comprehendetl

' Intima-"05 da “da O "Osso mn“, E 0 ”mhm'? inteiramente com a. dôr de outrem, ° que 3° tem p““ado n esm ul.“-

agrcstcl... -Eu? Bem sabes o que tenho e um pobre espirito inquieto, que mos tempos, porque .inté. muito

_ __. - . . . feito. . não eai-,á ainda, bem seguro do que doente e Não fala. qua-31 nada) dia'

, e repetia. no intimo estas medío- _Pobre amigo! _ o que eu tenho 9_ defender "um o ae›me elle apenas estaspa'lcvras,

O S R E I S eres palavras como uma adverten- -Tens pena de mim? que a defeu haja de gastar_ Vejo- as mesmas que me havia. dito no

cio e uma exhortnção, quando en- ~--Siulzo deveras as suas maguas. me cercado de incertezas e cheio dia em que me 00nf9T1u\08 seus

trou o príncipe Hermann. Correu O senhor tem soff'rido tanto! de laminms secretas ,puma fm,ch poderes: “Men filho. Deus te no¡ c

para elle e descmbaraçou-o da, 0a.- -E o poor, Frida, é que ainda que êxdm. a, duvida e a cnmpa¡ serve a fé!, Mas a1! rasgou-se-me o

nm 1900 pa. O principe quiz abraçal-a, po- não acaba tão cedo o meu marty- ¡â0___ Ah! ao" um mm¡ protector vôo de illueüc quo envolve todos

XXVII rem ella. agarrou-lhe as mãos e oo- rio. Comecei e tenho de ir até ao da ordmn_ porque rente¡ degculpar os soberanos. Aquillo que aos meus

antepassados serviu para os cobrir

de gloria, a. mim só me tem enchi-

do de duvida. e de terror... A fé

que meu pac conservou nunca. eu a.

tivera' aquelll. de que desejaria. vi-

ve: receio agora. de jámais s. po¡-

-s'uir... Talvez que nada. seia. possi-

vel fazer-so pelo bem dos homens,

talvez que nada se possa aprovei-

tar e que a velha phrase “tudo é

vaidade" tenha. um sentido real,

terrivel, desesperadcr, o sentido

completo que nunca nos atrevemoz

o. dar-lhe... t

-Amo-o,suspirou Frida.

lim. Não tenho feito outra. coisa se~

não repellir as coleras e espantar

as ameaças que continuam em ef-

fervescencia. Manteuho a. ordem

publica. pelo terror, como se eu fes-

se um tyranno. E se toda esta. fer-

mentação rebentar um dia, vêr-me-

hei outra vez na dura necessidade

de matar. O que custa mais e' a. pri-

meire vez...

-Ohl isso não, Hermann! isso

não! '

as reclamações dos miseraveis e

odiar os seus carrascos... Entre as

felicitações que tenho recebido es-

tes días, ha algumas que me con-

frangem o coração... Admiro que

haja homens capazes dc julgar, de

condemnsr, do fazer morrer outros

homens e que depois de todas es-

tas responsabilidades possam dor-

mir socegadsmente... Entre o meu

pensamento-line-e&acção-for-

cada-existe um completo divorcip.

supplíanlzei “Landia 39 mins E isto é lamentsvel. Isto, u'um

Para 0 Prmclpei 001110 Para susP011' principe, chama-sa covardia. s

der'th '5 mis/5 Palavras-n Porém mais indulgentes chamar-lbo-l 5,0

elle continuava sem reparar n'ella: fraqueza_ E todavia, Deus saber“

“M“ 'Não que "e ha de fazer? aninrguras que tenho passado paira.

Para. D50 duvidarem do meu dever chegar a, parece¡- o mais pagina i.

e para o cumprir sem tergiversn- me dos homensim

çãOa “Wma preciso POW“" 5 alma- Frida ergueu-se e beijou H r-

d° mais cruel de mw“" Mós' DO' manu na fronte. Este proseguiu

Vêm '3“ *Pular POW“O “m POlJl'e -Quando o outro dia visitei m u

bríu-lh'as de beijos. Depois condu-

ziu-o para um canto da. sala illu-

mínado por um candiciro pousado

sobre uma jardineira, mandou-o

sentar no canapó e sentou-se tam-

ber'n elle, a. seus pés, n'umc cadei-

ra baixa..

-Meu Deus! exclamou, tão poll¡-

do! Tem estado doente?

,-Não... Estou até muito satis-

feito por me achar aqui... Aqui é

que é e minha. casa, só aqui é que

estou bem.

Mas canoavs a dizer isto e ti-

nha os olhos cheios de febre. Ten-

tou orrir e perguntou:

-Quc tens feito durante o tem-

po que aqui passeata á minha es-

pera?

_Tenho simplesmente esperado.

E' uma nompnção que basta para

Güuther accendeu o candieiro.

_Precisa de mais alguma coisa,

minha senhora?

-Nâo, Günther.

_Então muito boa, noite, minha

senhora.

-Boa noite.

Frida sen tou-ss so piano e tocou

um tied de Schumann, lentamente,

tocando as teclas muito ao de leve.

, Lá. por fórs. n, noite corria. branda;

fazia. luar; frescas baforadss de es-

genoias vegetaes chegavam atéJuu-

to de Frida penetrando pela porta

entresberta de varanda..

Só a musica, rhythmando os mi-

nutos de espera., lh'os poderia abre-

vier. A mais voz, com um acompa-

nhamento tão leve como o roça¡-

d'nma azn, começou de canta¡- o ro-

msnce de “Tanhaüsser,,:  (uma



 

1 i _ ' i " _ v 'i, ' - 'fx -. vs , O,

rios que lhes marcaram, e teriam O sr. bispo acertou na sua. esco- d'estacidade, que vão all¡ passar Em Villa. Nova de Gaya' organic

. . provavelmente mo'rrido entre gcn- lho., O sr. bispo, que é um homem o dia. sou-se um grupo anarohista intitu-

Este antigo e bem montado ho_ to que ignorava a profissão que 'dlantos quebrar que torcer em to- A diversão na Barra, .já consa- lado_aSolidariedada›_, adaptando no

tel. “tudo ,yum dos memores 10_ anlos exeroPram. _ _ dos. os sous actos, despresando os grada como um dos periodos fes- manifesto que ,publicou como for-

“” da cidade_ ,.ecbmmeudwse não Agora, 'como informaçao ourio- meios e vendo so os fins, precisava tivaes da localidade, tomou cara- mula: _ A onda. um segundo as sun:

só pelas suas commoaidades e con. “a CONSlg'ml'PmOS que onctual d'um arcypreste que inconsciente- cter especial entre as nossas fes- necessidades e de cada um «gun-

fono, mas ,duda pah, suas and_ rarrnsco, unu-o da republica. sr. mento fosse o agente dias_ suas osj tas popu_lares,-com um pronun- do as anus forças.” _ _

lentes condwões hygmnícm' um_ Deibler, tom o ordenado de 0:000 pn-açoes: achou-o beati/Lcado por oiado samete profano. _ O 'manifesto termino com um v1-

gniücas accommodaçõea e “me", 'mimos-sem desconto algum (I'éIS todos 08 predicados., Iva segunda-feira, pms. não fal- va. a solidariedade internacional

dissimo serviço.
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'120805000 no por); o sou primeiro A rivalidade, a. basofiu e a tará concorrencia do bons viuants dos revolucionarios annrohiltu.

Tem um bom restaurante, ao
'

rez-do-chão, onda são servidas va.-

tiadas refeições, por preços ao al-

cance de todas as bolsas. Tambem

tem café e bilhar.

O Iloth Central tem carros

proprios, que põe gratuitamente à,

disposição dos seus freguezea ns.

estação do caminho de ferro.

Rua! de Jose' Estevão

AVEIRO

ARMAZÉM

DE

JEREMIAS Dos SANTOS MARQUES

Aguardentes, vinagre¡

e azeites

Azeite fino, de Costello Branco

o outras procedeuoias.

Vinagre branco e tinto, de ex-

collnntes qualidades.

Aguardentes, de qualidades su-

periores.

Largo do Espirito .Santo

(Ao Chafariz)

  

ZEITE PURO

Vendem-se alguns almudes de

azoite do exuollontc qualidade,

puro. A unem pretender comprar

dão-se inforinaçõws na redacção

do (Povo de Aveiro».

FUNDAS
MA MA DEIHAS

ESPÍDNJAS

TllEllilOilETlms

ALGALIAS

Encontro-se uma. variedade d'es-

tes artigos, bem como de especiali-

;dades pharmaceuticas nacionses e

"'lbsnrangolrss, na.

Pharmacia Central de

FRANCISCO DA LUZ o FILHO

-'szrmo_

_+_

rnuusco muinto

ADVOGADO

ALTO DA RUA LARGA

AVEIRO

os ultimos cnrrascos

em França

Como se sabe ha agora desde

'1870 um unico carrasco para to-

do o territorio da republica, car-

go que é ocoupado pelo sr. Dei.

*bleia Antes d'aquella epocha o

serviço ora feito por carrascos de-

pai-tamentaes.

Um periorlico frnnoez teve acu-

riosidade de averiguar o que foi

feito dos carrascos departamen-

taes, Quando deixaram de oxistir

os logares n'aquella epocha, sa-

bendo em primeiro logar que o

numero se elevava a vinte e um.

O carrasco de Li moges que con-

tava seSSenta annos do idade,

quando acabou o cargo_ morreu

ha dez annos, na maior miseria.

O carrasco de Tolosa morreu

em 1890, em melhor situação do

que o anterior, porque teve occa-

sião de poupar alguma cousa do

seu soldo.

U carrasco do Caen, quando

cessou o logar, seguiu uma pro-

fissão pouco em harmonia com a

sua anterior oocupnçào; foz-sc jar-

dineiro, e conseguiu realisar uma

pequena fortuna: morreu 91111883.

O executor de alta justiça de

Rouen tambem morreu em pobre

situação.

O de Dona¡ ondoidoceu: tal foi

0 elfeito que lhe prm'luziu a por-

dn do sou logar. Durante muitos

an nos divagava pelas ruas, cerca-

do de rapaziada, que elle olhava

com_ olhos meigos, até á sua'mor-

te, que. snoredeu em 1875.

Dos demais carrasoos não se

sabe nada. Quasi todos renuncia-

l'aln a0 pagamento dos honuru-

     

   

   
    

   

    

Segundo 21500 (4505000 réis), e. os

tres ultimos 22000 francos cada

um (36043000 réis).

Quando o carrasco e os seus

ajudantes saliem para fóra de Pa-

ris gozam de uma gratificação de

8 francos diarios e despezas de

transporte.

O actual carrasco tem por aju-

dante seu filho e pensa em que

elle lhe succeda no seu sinistro

emprego. '

_+-

EXPEDIENTE

ajudante 32000 (54105000 réis), o\sumpçao levaram o homem á. in-

que se acham ('-0lll as suas

assignaluras em atraso o fa-

vor de mandarem suidar as

suas contas a esta adminis-

tração. lãgnul nneza solllel-

iàmos tl'nquelles n quem nos

dirigimos particularmente

, Agradecemos aos que já

leem satisfeito ao nosso pc-

dido.

 

Publicações a pedido

Assumpto local

O sr. bispo-conde, o arm/preste e a

junta do _parou/Lia de N. S. da

Gloria

Esorevemos osles artigOs na cron-

ça_ de quo os nousos esforços não

serão haldndos; mas, se por um

noto digno dos costumes da epocha,

as nossas palavras forem um brndo

no deserto, reslzar-nos-ha a. consola-

Çào de 'que verherámos uma. infu-

mia, castigando um nuctorítarismo

vaidosa; mostraremos que nem to»

dos aindaestão no lôdo e que existe

a energia necessaria. para combater

contra os que abusam do seu vali-

meuto social para. fazer vencer ca-

prichos, ardis e illegulidades que

só uma sociedade em ultima deca-

deucia poderia. tolerar.

O decreto com força. de lei, que

publicámos no ultimo numero, po-

derá ser revogado: mas o que re-

presentarin esse. revogação? O cu-

mulo da. immoralidsde. Descerá. o

governo a tal acto? Não o crêmos,

porque esne procedimento seria ab-

solulnmente característico. Praticar

um acto d'esses era confessar uma.

ausencia completa dos sentimentos

(le dignidade e, por conseguinte,

de moralidade. O governo não pode

de modo algum satisfazer os capri-

chos de quem quer que seja, sem

se enlamear.

Mas, pergunta-se agora: o sr.

bispo dava ordens á. junta, manda.-

va que se fizesse a. entrega dos pa.-

ramentos, e agora Já, recorre á. in-

tervenção governamental? Ondo es-

tão as arrogancios do sr. bispo?

Póde ou não pódo mandar na jun-

ta? E julgará. o sr. bispo que o go-

verno descerá a collaborar na exe-

cução d'um escondido? Suppõe o

sr. bispo que a revogação do de-

creto (ha quem diga que elle não

pode ser revogado) é tudo? Desco-

nhece que a junta. está. de posse dos

paramentos ha 12 annos e que a

prescripcâo para objectos moveis é

de 6 annos? A que o levaram as in-

trigas oroyprestaes e o espírito uu-

ctoritarío que o domina!

O sr. bispo fala. em-cathedra, cn-

ptiva. com um risinle pcstiço os

que o não conhecem, bajuln o gos-

ta. do ser bnjulado, e jogo. sempre

por traz da cortina. O arcypreste é

o seu instrumonto cego e incons-

ciente. Obedeoe-lhe em tudo, por-

que tambem tem a. mania do man-

do poliutra.

Não podia achar um padre que

fosse a objectivnçâo mais perfeita

das palavras que ha alguns annos

pronunciou assentado no sua cadei-

ra no templo da. Gloria: l:O arcypres~

te é os meus olhos e os meus ou-

vidos." Ora é claro que um homem

da. força. do nctuai aroypreste ha.

de forçosamente ser o. confirmação

d'aquellas palavras.

 

l

i
l

Fama““ aos ¡,avauwlros \cono pôde s. ex.“ explicar o facto

trigo; e o sr. bispo, que já, mois de

uma vez mostrára o dou desconten-

tamento pelo decreto, aproveitou o

ensejo e tratou de dar as suas or-

dens á junto, como se ella lhe ti-

vesse do obedecer.

E o que fez a junta? O que to-

dos sabem: não entregou nada, por-

que n. ella. só pertence a. guarda e

responsabilidade não só doa parn-

mentos, como tambem da. antiga.

só.

E não reconhece o sr. bispo osso.

posse e osso. responsabilidade? Pois

de deixar entregue _á junta o que

restou da sua 'escolha depois da pu-

blicação do decreto? Se tinha. algu-

mn. reclamação a fszer porque a.

não fez então? E' que o decreto es-

tava na. mente de todos e alguns

aunos mais tarde podia. já, estar no

olvido e então venceriam os seus

desejos. Mas enganou-se. O eXecu-

tor ora. bom até ó. embolia. O appu-

rato irrisorio dos carros á porta. do

egreja, para o transporte dos para-

montos é craveira. por onde bem se

Dóde avaliar a sensatez d'ulguem.

Iam-se buscar os puramentos, por-

que-dizia o. queixa. arcyprestnl~

estavam no desmazêlo, mal guarda-

dos e em completo desconcartou

pômos já. do parte a. questão do di-

reito-e vao um emissario de s. ex.“

reconhece exactamente o cont-ra-

rio.

Não se lambrará o arcypreste

de que deixou durante oito dias na.

sachristia. da. sé em completa. des-

ordem os paramentos que serviram

n'um acto religion? Não lhe doía

ontão n consciencia. por um acto

proprio e real? Não, de corto, mas

levantar uma. mentira é coisa que

talvéz pese ponoMsuu conscien-

cm... '

Poderíamos hoje pôr a. descober-

to uma enormidcde de factos que

serviriam para um juizo perfeito;

mas ahstemo-nos d'isso. O direito

do junta. está. legalmente confirma-

do. Só por uma. confiança descul-

pavol, e justificada por uma. boa.

fé, se deixou de fazer no noto da.

posse um inventario de tudo quan-

to ficava sob a responsabilidade do.

junta. Mas quem prevê a. vinda de

actos de má fé? _

Sustente a junta. a sua. attitude

onergica, que não lhe regstoaremos

applausos. Não valerão de nado.

jantares, couluios de politiqueiros,

porque o governo não querorá en-

lomear-so para. satisfazer caprichos.

E o sr. bispo repare bom na. posi~

cão em que se colloca: é a conscien-

cia. publicanue o ha de julgar e'

não a. consciencia. dos seus aulicos

e agentes.

Incogm'tus.

__-.___

0 POW) DE AVElll0 adia-

se á venda em Lisboa na Ta-

bacaria Monaco, praça de ll.

Pedro, 2l.
-___..___

FESTAS

No proximo domingo tem logar

a conhecida romagem na Costa

Nova do Prado. uma das mais en-

thusiasticas q'ue se realisam no

littoral d'este districto.

A festa consta na vespera, à

noite, de illuminação, fogo de nr-

tifioi'o, arraial e musica pela phy-

larmOnica de Illiavo; e, no dia,

as ceremonias na capellinha, pro-

crssão'o mais arraial.

A' boira do rio lia tambem no

domingo festa nocturna, com il-

Iuminação venoziana e assisten-

cia da phylarmonicu Arnisadc, fa-

lando-so em quo irá egnalmonto

assistir a phylarmonica Aveirense.

*

No segunda-feira effectnn-so na

Barra 0 costuuuulo rendas-vous

do grande numero de familias

áquella formosa estanoia, onde

se fará ouvir uma das phylarmo-

nicns d'esta cidade e, talvez, a da

Murtosa.

  

_AMPJWÍLPJ-folñw

PASSATEMPO

Adivinha popular

 

Nós nascemos femea. e macho

Com oautella. e estimação,

Porém eu nasci primeiro

Que nascease meu irmão.

Mui poucos mo acham no mar,

Poetas sêr me tem dado, '

Sou nas hortas trunsplantado,

E difiicil de encontrar

Andando a todos pegado.

Decifração da adivinha' publicada.

no numero 773: - ARANHA.

_u__.+--__-_

Theatro

Chegou a esta cidade uma com-

panhia dramatica, dirigida pelo

actor Antonio Baptista Machado,

dando houtom o primeiro espe-

ctaculo no nosso theatro.

,Us preços de entrada foram

muito reduzidos.

QQQQÊ

Continuo ao nhandono a Peni-

tenciuriu do Santarem, que tantos

contos de réis custou ao paiz. Nem

no menos para. prisão oorreocional

se aproveito, quando subido é que

centenas de raclusos npcdreoem pa-

ra ahi estupidamente em masmor-

rss infectas, sem ar e sem luz, a

que pomposamente se dá. 0 nome

de cadeias comarcãs.

Diz um jornal hespanhol que hs.

dias fizeram-se experiencias em tres

enormes canhões que formam o ar-

tilhamento do. bateria baixa. do for-

te de Rejulau, perto da França, na.

fronteira de Aragão. Os canhões

dispararam contra. um alvo collo-

cado n. 6:000 metros. O resultado

foi completo. As bulas ou granadas

tinham 40 kiloorammas da peso.

 

Ha. dias estava. na egreja do S.

Clemente de Busto, concelho de

Celorico, uma. devota que, em Vez

do fazer as suas orações, foi dei-

tando mãos a. um par de brincos e

um ño de contas,tudo de ouro, que

ornavam uma imagem.

Como alguem a. visse praticar

aquelle acto de devoção, a. mulher-

sinha. foi presa. e remattido para. a

cadeia de Celorico, a. cujas jnstiçss

dará razão do seu procedimento

pouco correcto.

Ha. om toda, a Russia, 127 thea-

tsos, dos qnues 6 de opera, 24 de

aparato. e 97 de dramas, comodios

e “vaudevilles,,. "

No ultimo anno os thentros rus-

sos déram que fazer a. 5:500 pes-

soas. ' '

 

Em Santa. Catalina e Los Ango-

Ies, no. California., pensa-se em re-

colher os ossos de João Rodrigues

Cahrilho, lieroioo portuguez, dea-

cobridor da California e ilhas ad-

jacentes, e em erguer-lhe um m0-

numento.

Tem sido impossivel, por ora,

saber ao corto qual a. terra. em que

se sepultou o ousado navegador,

pois que diversos localidades dis-

putam a gloria de ter servido de

tumulo a Cahrilho. '

Em Nyir-Egyhana (Hungria) nm

hypnotisador deu uma sessão de

hypnotismo em casa do um Opu-

lento proprietario, servindo de “su-

jet,, uma filha d'este. Quando ella.

estava cataleptica, ,sobreveio-lhe

uma congestão, o, «laudo um grito

vibrante, cahiu Iiiorta.

:Sr-L:

  

     

   

 

    

 

   

  

  

 

    

   

  

Um rico proprietario vao inten-

tar _no Algarve a. cultura e moni-

pulaçào do chá.

As sementes e plantas serão cd-

quírídns na ilha, de S. Miguel, on-

de abundam.

De Macau tambem virão siemen-

tos e os apparelhos indispennsvois,

taes como peneiras do bambúa, poi-

lons, tachoa, etc., etc.

Fez na. quinta-feira 323 nnnos

que foi concedida. licença. a privi-

legio, a Luiz de Camões, para. po-

der imprimir e vender a sua. epo-

poir (Os Luziadas), gozando d'es-

tes direitos 10 annos.

___*__~._-_

Receita para operados

Um remedio que pódem npplioar

os operation de certos mister-es, o¡

pedreiros e quantas pos-sou sof-

frem ou estojam expostas a. soffror

a agudo dôr produzida nos' olhos

por um fragmento de cal que n'elles

se introduza. ,

Quando occorre este aonidonte, é

vulgar e geral recorrer-se á luva.-

gem dos olhos com agua frio ou V

quente, sem se prevêr que o remo-

dío é tão instinctivo como contra,-

producente, pois que augmenta a¡

dôres em logar de ncalmal-as.

0 mais pratico em tal caso é ia.-

var o olho enfermo com agua mui-

to saturado do assuc'ar; esta. subs-

tancia combina-se com a cal, for-

mando um «sucinto» inoffonsivo, e

as dôres diminuem immodinta-

monte.

A receita não póde ser-mais sim-

ples, nom mais facil de preparar,

nem de mais rapida efñcacia.

._+_

Serviço de [naqueles

Madeira, S. Vicente, S. Thiago, Prin-

cipu, S. Thomé, Cabinda, Banana, Santo

Antonio, Ambriz, Loanda, Mossamedes.

-Partem «lc Lisboa os poquetes da Em-

preza Nacional nos dias 6_e '24 de cada

mov.. ~

Madeira e Açores.-Paquetes da Em-

preza Insulana _de Navegação, idem no

dia 20 de cada mcz.

Açores (excepto Santa Mariah-Pa-

quetes da Empreza Insulana de Navega-

ção, idem no dia 5 do cada' mcz.

Cabo Verde o Bolama -Paquetes da.

Empreza Nacional, idem nas proximida-

des de 6 de cada mez.

----_*_-

corno i nimummi

Recommendâmos o Vinho Nu-

tritivo de Carne e a. Farinha Pei-

toral Ferruginosa, da Phurmacin

Franco do Filhos, por se acharem

legalmente auctorisados.

w

Mimi
PADRE ANTONIO \'lElllA

  

Escriptos inéditos de reconhecido

inleresse, colligidos com grande

trabalho de investigação

POR

CARLOS AUGUSTO DA SILVA

CAMPOS

A saber: Sermões, cartas, Annua da.

província do Brazil e varios escriptos,

o que tudo poderá ser verificado pel¡

ultima edição das obras; formando um

volume que regulará por 400 paginas,

iii-8.'3

A publicação é feita em folhetos, com

a paginação seguida até linal, pelo pre-

ço de

100 reis cada folheto

Está publicado o '1.0 folheto, contendo

dois sermõos completos e- seguem os

outros pelo mesmo systems.

A' venda na antiga Casa Bertrand,

Chiado, 73 e 75, o na rua do Crucifixo,

31, sobre-loja, onde se recebem assi-

gínaturas e Lodo a corrospondemm. u.:-

rgida ao administrador Juàu Camamu”

dios Santos-LISBOA.

P



 

' EDITORES - BELEl¡ ú C.“-LISBOA

os FILHOS DA MILLIONARIA

Nova producção de

@WWEQ @QQQÉÊQQÊQ

Balcão lllueirada com hello¡ chromos c gravuras

natal¡ l ramos na Lasteairss

Uma estampa em chrnmo. do grande formato. representando a

VISTA GERAL DO MONUMENTO DA BATALHA.--'l“irada expres-

samente em photographias para este fim, e reproduzida depois em

ehromo a '14 cores, cópia fiel d'este magestoso monumento histo-

rico, que e incontestnvelmente um dos mais perfeitos que a Euro-

pa possue, e verdadeiramente admin-ave¡ debaixo do ponto de Vista

architectoníco. Tem as dimensões de 72 por 60 centimetros, o é

_ incontestavelmeute a mais completa e detalhada que até hoje tem

apparecido. .

Brinde aos angariadores de 5, l0, 15 e 50 assignalnras

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAz-Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; folha de

3 paginas, '10 réis. Sabe em cadernetas semanaes de 4 folhas e umaestampa, ae

preço -de 460 réis., pagos no acto da entrega. t) porte para as províncias e a custa

de Empresa, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

Recebemos assígnatoras no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, 26-LISBOA.

CARTAZ

Arthur Paes mma., entaum.. 41,“

AVEIRO

cxcellcnte mistura

para 0 ea é, substituindo com superior vantagem o chamado ca-

fé ñor. A Cevada Santa, moída, recommende-se tento para os esta-

belecimentos de mercearia, como para as casas particulares. A mis-

tura de 50 partes d'esta cevada. com 100 partes de café moído produz

uma excellente bebida essencialmente toníca e refrigerante, sem alte-

rar as propriedades 'do café. E depois, cada kilo da cevada santa,

moída, custa apenas 140 réis.

Não esquecer «que esta casa é a que vende todos os artigos de

papellaria a preços, com os quaes nenhum estabelecimento d'eata

cidade pôde ainda competir.

  

NOTAS DE EXPEDIÇÃO - Cada -cento 140 réis; 500-600

réis; 1 milheiro-lõOOO réis. Enviem-se para. todos os pontos do reino,

ecoreeoendo os gastos de transporte aos preços indicados.

;lilllülllklllllllllñllllll'llllll DE l'llll'l'üillí

(PARTE CONTINENTAL E INSULAR)

  

Designando a população por districtos, concelhos e freguezías; su-

perñcíe por distriotos e concelhos; todas as cidades, villas e ou-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial,

administrativa, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias

às sedes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do servico postal, telegraphico, tele-

phonico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as ditle›t'entes__estacões permutam ma-

les, elo., etc.

ron

CF'. .A. .DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazenda)

ll volume com nele de 800 paglnas, 1.5600 réls. A'

venda nas prlnclpaes llvrarlas, e na admlnlstração

da enpreza edltora a0 Recreio», rua do Marechal Salda-

nha, 50 e Oi-Llsboa.

 

'finanças da Peito e crianças
mao-se gorda¡ e sadios, e as maes debeis tomão-'se fortes

com o neo da

Emulsão de Scott

a nata do Oleo de Fígado de Bacalháo com hypophosphitos

do Cal e Soda.

Esta é uma forma de Oleo de Fígado de Baca-

lháo agradavel ao paladar, a qual fortalece a todos

que se estão consumindo e pr_oduz uma pelle sã.

As Crianças de Peito e Criancas gostar) do

sabor d'este preparado.

Cm Tósses, Fraqueza pulmonar, Molestias da garganta,

Bronchitis, Phthisica., Escrofnla, Anemia e Rachítis.

Cuidado com as imitações!! A unica Emulsão de Scott

:canina tem a marca registrada de um homem com um peixe

á¡ costas n'am envoltorío côr de salmão.

a mm rr BOWNE. cu' a vav l
' WA§52ndaâtodu as ui

!meu 900 vas; meio rasca 500 réis.

 

o povo DE namo '

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

[LEMENltSllE num
(Primeira e segunda parte do curso

dos lyceus)

ILL'USTRADO com 236 emvnnas

Acha-se já á venda este livro,'

muito util a todos Os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, MODO réis.

Gullllarcl, Amam¡ 1& C.°

R. Aurea, 242, Lisboa

PA RA. 1894

ALMANACH ;s FAMlLIAS

Util e necessario

a todos as boas donas de casa

Contendo uma grande variedade

de artígac. relativos à, hygiene

das creanças o uma variada col-

lecoâo de receitas e segredos fa-

miliares de grande utilidade no

nao domestico

SUMMARIO

As mães de 'familia-Conselhos ele-

mentares ás mães e amas de leite. Ali~

mentacão mixta dos recemnascielos. Uti-

lidade dos banhos d'agua salgada nas

creanças nervosas. Pesagem regular das

creanças. Hygiene dos olhos nas crean-

ças. Lavagons e banhos na primeira ín-

fanoia. Da escolha d'um collegie.

Gastronomíaz-A maneira de preparar

uma grande variedade de artigos de co-

sinha, doces, vinhos e licores.

Receitasz-Uma grande collecoão em

todos os generos, util e inrlispensavel a

todo o moment-o a uma boa dona de

casa.

Segredos do toucador:-Díversas re-

ceitas hygienicas, concernentes á ma-

neira de conservar a saude e belleza da

mulher.

Medicina familiarz-Rapida resenha

de algumas receitas mais indispensa-

veis e que se podem applicar sem o au-

xilio de medico e de grande utilidade

em geral.

1 vol. com 112 paginas, 100 réis.

Pelo correio, 110 réis.

Pedidos às princípaes livrarias de

Lisboa, ou á empreza editora O Recreio,

rua de Marechal Saldanha, 59 e 61.

Ao professorado primario

UBLICOU-SE uma obra devéras util

a todo o funccionalismo do ma-

gisterio, porque n'ella se encontram

fielmente extractadas todas as leis, dc-

cretos, circulares, offlcios, portarias,

etc., referentes ao professorado, con-

tendo na integra algumas destas peças

ofñciaes mais importantes.

Tem por titulo

 

Legislação Ilo Professor-ado

Prlmarlo

e custa apenas a medica quantia de 200

réis. Pedidos ao editor A. José Rodri-

gues, rua da Atalaya, 183, 1.°, Lisboa.

E' certamente uma das obras de que

o professorado não pode prescindir, at-

tenta a sua incontestavel utilidade e a

grande cópia de esclarecimentos que

contém sobre aposentações, vencimen-

tos, serviço escolar, exames, gratifica-

ções, etc., etc.

MANUAL

BllPINlEIHU E MlREENEIlll

 

Este manual que não só trata de

Moveis e Edifícios, é um tratado

completo das artes de Carpintaria

e Marcenaria adornado com 211

estampas_ intercaladas no texto, que

representam figuras geometricas,

molduras, ferramentas, samblagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme os

ultimos aperfeiçoamentos que tem

feito estas artes.

A obra. está completa.

Todas as requisições devem ser

feitas aos editores

Gnlllard, Allland tt C“

Rua Aurea, 242, l.°-LISBOA

Taboada intuitiva

Novo methodo racional e pratico

de aprender a taboada de sont»

mar, diminuir, multiplicar e di-

vidir

Pon MARIO SUL

Preço (com instruoções). .

Sem ínetrucções. . . . . . . ..

 

50 réis

30 ›

VENDA em Aveiro no esta-

belecimento de Arthur Paes,

ao Espirito Santo.

 

PUBth'ZAgÃU QUINZICNAL

Jornal de bordados, modas, musica e Illteraazlra

Cada numero, de 90 paginas. 50 réis no acto da enlreqa.-Purd a

previnem: Anna, 1.-5300 re'as; semestre, 700 réis; trimestre, 360

rms.

Este jornal. o MAIS COMPLETO r. BARATO que até. hoje se tem. publicado em

Portugal,_comprehende: grande variedade do desenhos para hordadUS, completa-

mento origumes, “ocupando um espaço uorrespomlente a oito paginas; magnífi-

cus figurinos segundo n.- melhores jm“naes do modus rraucozes e 'allemães-'mol-

dos desenhados de facilima atllpllílçãl); moldes cortados cn¡ tamanho natui-al no

principio de cada mez. a qua só terão direito os assimiantcs de annn; musicas

origiuaes para piano, bundolim, violino, etc. em todos os numeros; euynmas pit-
torescos e chat-atlas, folhetius, contos, poesias, receitas de grande utilidade, nn-

num-los. etc., etc.

' A Empreza olferece brindes aos seus assígnantcs de anno, semestre o tri-

mestre.

Aos primeiros o valor dos brindes é superior á assignatura do jornal!

Os brindes para estes assuznantes são: um modulo cortado em tamanho nn-
tural no primeiro numero de carla mez, que separadamente custa 50 réis: um¡
music-_u original, no fun do cada semestre. propria para piano, esaripta om papel

especial, que se vende por 30!) réis o por ultimo um bilhete. ínteiro da loteria

purtugnezu que será sorteado por estes assímiuulns.

_ A Emprezn da BommnmnA tem umuladu uma agencia de modas podendo

assun prestar relevantes serviços, gratuitamente, aos seus assignztules.

A agencia encarrega -se da confecção dc roupas brancas o de cdr; de toda e

especie de bordados; ua remessa de amostras, tabellas de preços, cataloíros etc.

e por ultimo de todas as indicações pedidas pelos assigmantes. . 3 ,

Pedidos-Direcção do jornal A Hermann¡nA-l'TIlt'l'O.

 

'Eli '
nlldew, Antrachnosc, llols, l Mlldcw. Antrachnose, nota,

l'odrhlão, etc.

A SULFUSTEATl'l'E, preparado feito

com Silicato de magnesia e sulfato de

cobre, quc sc conserva sempre no esta-

do soluvel, é o melhor remedio hoje co-

nhecido contra as doenças da vide,

A actividade CURATIVA immediata

da SUld“(lS'l'lâÀ'l'lTE, quo. nenhum outro

processo possue, foi verificada 70 vezes

por cento, por todos quantos teem ap-

plicado esse pó nas vinhas atacadas.

Millardet, o inventor da Calda Borde-

Iesa, aconselha o emprego da SULFOS-

TEA"l'lTE como «remedio curativo e pre-

ventivo do mildew, antrnchnose, rots e

podridão» E' o remedio de mais facil e

de mais barata applicação.

E' absolutamente inoi'fensivo para o

homem o para todos os ammaes domes-

ele. e 0] Dl 17.1!

«Em grande numero do casos, escre~

veu o sr. Millardet, a SULFOSTEATITE

triulnplmu ao mesmo tempo do oidium

e nlihlew; mas r» preferível para comba-

ter d'uuí modo oí'ñcaz o oitlium paralle-

laníentc au uíilucw, misturar 4.a kilog.

du enxofre SltblituaIlI) a os kilog. do

Fllvl,l-*0'S'l'l~;1\'fll'lú. e applicar assim os

dois pos ao mesmo tempo, para econo~

nnsar a mão ll'o|›ra.u

A SULFOSTEATITE, como mais adho-

rente que o enxofre, cansei-vara por

maior espaço de tempo paruellas de en-

xofre no cat-ho, «vit -nrlo-Ihe assim. não

so os estragos do ohlíurn, mas tambem

os do mildow, antrachnose, rots etc.

Esta mistura de SULFOSTEATITPI e

do enaofre podera ser feita em casa do
proprietario, comprando separadamente '5

a SULFOSTIIA'l'lTE e o emwfre.

Tambem se vende¡ SULFOSTEATITE

 

ticos. _ com enxofre.

 

Agente geral em Portugal, ASTIER DE VILLATE, Rua Forme.

sa, BBO-Porto.

N. B.-Para todas as informações sobre o emprego da SULFOSTEATITE.

mais noticias uteis para a sua :ai-.pliczição, pedir o livro:

«A Sulfosteatite cuprica contra o inildew, por Mario Pereira», que se encen-

tra á venda om todas ns livrarias e que os Agentes ¡uandurão gratuitamente logo

que lhe soja. pedido. f'or clocreto dc outubro de 1893 a importação da SULFOS-

TEATITE é livre de direitos cm Portugal.

AVI-:lllm--nlrlglr pedidos a Arthur Paes, rua do Es-

pll'llo Santo, .ll o 42.

 

Jornal de modas liispan0-p0rluguez-americano

Distribuição 'regular nos dias 1 e '15 de cada me:

Este magnífico JORNAL DE MODAS, indispensavcl a todas as senhoras, mo-

díslas e bordadeiras, contém :1.0 paginas de texto, inserindo mais de (lt) gravuras

~ das ultimas novidades em vestidos, chapéus, roupa branca., lavores, etc., o 2 ñ-

nissimas gravuras coloridas.

Todos os mexes publica um molde dc 16 paginas com esplendidos desenhos

de bordados, abecedaríos. phautasias, etc.

A pru-tc litteruria, hollamcnte f'edlllll'lil., _além da chronica da moda e da res-

pectiva explicação das gravuras c figurinos, insere_ clu'unicas do theatros, pas-

seios, etc_ romances, passatempos e secção especial sobre a arte culinaria.

“tendendo au preço da assignatura é este o melhor e o mais 'barato de lo-

dos os jornaes de modas que se distribuem em Portugal.

CONDIÇÃO DA ASSIGNATURA

Porto: anno, 25400; semestre, 15200.-Lísboa e províncias: annel

25520; semestre, lóÊGO. .

Numero avulso, franco de porte, para todo o remo, 120 réis.

Pedidos á llVIlARlA POPULAR PURTUENSE, de Antonio José

Fernandes,-Loyos, M' e 45, Porto.

Todos os pedidos que não venham acompanhados da importan-

cia respectíva não serão attendtdos.

 

Redacção, administração e typoaraphia, rua do Espirito Santo, n_o ft_

Rcsponsavel, ima Pereira Campos Junior. -


